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RESUMO

A  cultivar  Golden  Delicious   possui   elevada  suscepti-
bilidade  ao   "russeting",   doença  fisiol6gica  que  incide  sobre       a
epiderme  dos   frutos,   tornando-a  áspera,   e  de  aspecto  ferruginoso,-
e  causando   a  depreciaçao  do  produto.       Objetivando  um  controle  do
"russecing"  desta  culcivar,   desenvolveu-se  um  trabalho     em     três

pomare§,   nos  municípios  de  Videira  e  Fraiburgo,   em  Santa    Catari-
na,

Fez-se  uso  de   saquinhQs   de  papel  de  jornal,   que  foram
apiicados  sobre  as   fiores,   iogo  apõs   a  queda  das  pêtaias.     Consta
tou-se  que  o  "russetínp,"  que  cobre  a  grande  superfície  do  £ruto
foi  eficientemente  controlado  pelo  ensacamento,   ao  passo  que  este
processo  não  evitou  o  aparecimento  do  distGrbio  junto  à  cavidade
peduncular .

INTRODUÇÃ0

Nas   regi.Ões   mais   altas   do   Estado   de   Santa     Catarina,
vem  sendo   implantado   um  projeto   visando   o   desenvolvi.mento   da   fru-
ticultura   de  clima   temperado,   em  que   a  macieira  ocupa   lugar          de
destaque.      Dentre  as   cultivares   plantadas,   a   Golden   Delicious       e
Starkrimson   são   as   mais   difundi.das,   sendo   a   primeira   usada        como
polini.zadora.     A  Golden   Delicious   possui   elevada   susceptibilidade
ao   "russeting".   doença   fisiolõgica  que  ocorre  sobre     a'      epi.deme
dos   frutos,   depreciando-os   comercialmente.

Alguns   autores   citam  os   fatores   relacionados   com  o  a-
parecimento   do   "russeting".   Zschokke,   pionei.ro   investigador          de
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de  mui.tos   di.stürbios   de   frutos,   em   1897   observou   que   o   "russeting"
se  ori.ginà  qa   prõpri.a   e
de   atmosfêri.ca   desempen R

ideme.      Tukey   (1969
a   um   importante   pape

observou   que   a   umida
no       desenvol vimentõ

do   "russeting".      Faust  et   Shear   (1972)   citam  que   a   espessura   da   cu
tícula   pode   i.nduzi.r  a   uma   mai.or   ou  menor   susceptibili.dade,   que     úifi
eievado   te`or  de  nitrogênio   tende  a   aumentar  a  fomação  de          "rus-

::::.âg:éi:?  passo  que'   elevado  teor  de  fõsforo  tende  a  baixar  esta

ras  na  prima3:ig  :at::::âg:t:gi :â:ep:oT3S::ricâás:aíãaâo3::per::i-
bêm  podem   i.nduzir  ã   formação   desta   doença.      Estudo  desenvolvi.do

:i;:¥:!::;;:i;:;:::f::;:á:ín::spâ:f;i::lc::É::l:sa:,:#::e.tiTg;ó
0   trabalho  de   Ushirozawa   foi   aqui   repetido,   tendo       em

¥í:::e:i i:f: uêB:à:u:â:-::n:!:?:sv:|:':i:i:aã  ::i:iãnr:ç:mâ:to  ensacado

do   Planalto   CatarT
1 uvi omêtri cas

mento   no   controle  do   "russeti.ng",   nas   condi
nense,   onde  são  freqt]entes   as   altas   prec

_           _   1    _                 J   _

na   primavera,   que  ocasi.onam  uma   elevada   um sfêri.ca
[  objetivo,   a  mêdio  e   longo   prazo,   obter  a   cultivar  Gol

den   Delicious   resistente   ao   "russeti.ng".   o  que   vem  sendo   feito     coffi
relativo   sucesso   nos   Estados   Unidos   e   Europa.      Consi.derando  o  gran-
de   nümero   de   pomares   i.nstalados   com  esta   culti.var,   evidente  se   tor-
na   a   necessidade   de   controle   desta   doença,   no  nosso  meio.

MATERIAL    E   METODOS

O  experimento  foi   delineado   em  blocos   ao  acaso  com  três
repetições,   uti.1izando-se  maciei.ras   da   variedade   Golden     Delicious
com  seis   anos   de   idade.   res
ni.cípio   de   Videira   (Bloco   1
re,   Videi.ra   (Bloco   11)   e   tr

ectivamente.   dez  plantas   no   CETREvl  mu
quarenta  do  pomar  do  Sr.   Josê  Retto=
no  da  Sociedade  Agrícola  Fraiburgo  -

município   de   Fraiburgo   (Bloco   111).

Confeccionaram-se  os   saquinhos   de  papel   de  jornal.   com
as   di.mensões:   7,5   cm  x   10,5   cm.      Os   cachos   florais   foram     raleados
de  tal   foma  que  em  cada   i.nflorescência  pemanecesse  apenas  a  flor
central ,  menos   susceptfvel   ao   "russeti.ng"  da  cavi.dade  peduncular.
Procedeu-se  ao  ensacamento  e  à  devi.da   etiquÊtagem  das  flores   rema-

3eâ:::::*n:oTf3çr:3g3u:ÍãíT:sdâí::;í:ssa£:Sp:mã:eg:§:§êpêtÃ:::T
tore,   dia   ls   no   CETREvl   e   21   de  outubro   de   1971   em  Fraiburgo,   ensa
cando-se  respectivamente  60,   89  e  103  frutos.     Esses  frutos  pema=
neceram  ensacados   por  cerca  de  40  di.as.

Os   tratos   culturai.s   foram  uni.formes  e  os  mesmos   nomal
mente  dispensados  à  cultura.

Pouco  antes   da   colhei.ta,   procedeu-se  ã  avaliação       dos

::;:;!:i::ii!;;::::;!:i8;::i:!:!ií:;;ài::!i:;!i!ij;;:Í!:!:::i!;
de   peduncular  do  mesmo.
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F.oram   estabeleci.dos   graus   de   incidência   de   "russeting",

!;t:i:i!;!:;i:;!i:i;;:;i:;:í;i;ií;:i::;;!;i*i:::!!:;:;;Í;::::i:
•      -          'dõ

dos   frutos`.

RESULTADOS,    DISCUSSÃO    E    CONCLUSOES

Os   resultados   obtidos   são   apresentados   nos   quadros   1   e

QUADRo  1   -  ;::s::::gâg  #ui:ci:ê::i':i::r''ã:iã::i3g;'i:io3:a::esa::;

Catari.na,   Vi.deira   (Josê   Rettore   -Bloco   1   e   CETREVI-Blo
co   11)   e   Frai.burgo   (Agrícola   Frai.burgo   S/A   -Bloco   llIT
em   1972.

Tratamento Bloco
NÇ     de      (!     i::iáên::a Coe-fl.-cl'ente_

Mêdi afrutos      !o
112           !3

( 11

Ensacamento

I 60                 !91'7
',::;!;'o( ,;o

8.32'2•7'8

6'11189 .. 9 7 ' 8

111               !,o3                  ig6',

1)

I 72                !5'6
'15,3

31,9  } 47 ,2 220 ' 7

1 87 ' 2Testemunha
'11

88                (    l,1i64,8 23 ,9 Í 10,2 143 ' 2
!           ]]]               í        9T                   Í        0!25,3 51,6    23,1 T97 ' 8

Percebe-se,   pelos   dados   do  quadro   1,   que  o   "russeti.ng"   que     ocor-
re    na  grande  superfícíe  doAf:::ç;s:o:sÊ:#:#::e::;eç::tà#:dL:n.
atravês   do  ensacamento.

tàosi3Ti :ic::ix:  â:t!i%?s  Ã::::mã:t887.ed:sC:::i::e:::a::dosvâ:i::
ro)   (totalmente   livre   de   "russeti.ng"),    .prati-9sentaram ra

camente  não
tra  a  efi.ci e

ndo-f+utos   com  grau   3   ou   mesmo   2,   o   que   demons-
a  desta  prãtica.     Isto  vem  confirmar  os   resultados

jã   obti.dos   por   Ushirozawa   (1951),   no   Japão
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QUADP\0   2   -Percentagem   de   inci.dênci.a   de   "russeting"   na   cavi.dade   pe
duncular   da   Golden   Delicious   em   Santa   Catarina.   Videirã

#çâ:]:`e:::T;::::c:,Á  :  §]E:::V:;:T,o::  ]];
burgo   (A

!   ,w   de      )Grau   de   inci.dência Coefi-
Mêd i aTrata-        Bloco       !       .               i                             , ciente

mento                            `   frutos o             !,             ,í2                 3

I                           90             !1,7         30,0      30.0      38,3 204 ' 9

197'3Ensaca     ,    11                       89 0         18,0      52,8      29.2 211  '2-1
mento     '    iii              '    103 0         28,1       68,0         3,9 175'8I

íi                          72            |       o         i|,159.7      29.2
218 ,1'

214'0T:::Ê;j::I                 ::          ,\11i2,7         30,7      42,0      25,001,163,735,7,189 . 7234'1

A  anãli.se  estatística  do  quadro   2  mostrou   não     haver
di.ferença  signi.fi.cativa   entre   tratamentos,   i.ndicando  que  o     "rus
seting"   da   cavi.dade   peduncular  não   foi   controlado  pelo  ensacamefi.
to  do  fruto  recêm  fomado.   o  que   tambêm  confima     os     resultado3.
obtidos   por   Ushi.rozawa    (1951).

rimento '  con3g:si:mg::rb::ê  ::s:#:i:âr:!ti:o:a:,e?::s:#:nã:!e-

#çã:g''g:;mg:i :::eá:opí:g:T::oêaÊi:i ::n::f::à:  :diR;::ã:  Ês  ::T;

i:;;!*:í!:?::::!:;:::ã:`:!:i#;:!;::3;:::!;Í!::!,!ç::;il::!:;::-®

;T3:í:3  ;:m:::§."T3;S:.3:á:êng:í ;:í:::::n::tgu;:g:íâ:  ::â::á  sg:
adotada   com  sucesso,   desde  que   se   resolva  o  problema   da~  quebra
de  domência  das  gemas,   de  foma  a  uniformizar  a  floraçao.

SUMMARY

The   control   of   "russeti.ng"   on   the   Golden   Delicious
Apple   tree    (MCL&iÁ   domeÁttc,ci)  .

The   Golden   Deli.ci.ous   i.s   highly  susceptible   to     the"russeti.ng",   a  physiological   disorder  that  attacks   the  epidermi3

of  the  frui.ts,   making   them  rougl.,   and  opaque,   with   a   ferruginous
aspect.   This,  of  course,   depreciates   the  value  of  the  frui.t.

Havi.ng   i.n  mi.nd   the   control   of  the   "russeting",     we
carried   out  an   operation   in   three   orchards,   in   Videira   aíid   Frai-
burgo,   Santa   Catari.na   State.
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ThL`   1ittle   bags   made   of   newspaper   sheets   were   used,   and
the   blossoms  were   envolved   ri.ght  after   the   fallinq   of   the   petals.

The   "russetingw   was   effecieíitly   controlled   by   bagginq.
On   the   ot!ier   haíid,   we   couldn't   secceed   in   controlling   the   "russeting"
detected  at  the  peduncular  cavity  of   the  fruit.
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